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REUNIÃO CORHI 

DATA: 10/08/17 

LOCAL/HORÁRIO: Avenida São Luis, 99, 7º andar – das 14h às 18h40 

 

Presenças: 

• SSRH/CRHi: Rui Brasil Assis; César Louvison; Nilceia Franchi; 

• CPLA: Laura Stela N. Perez; 

• CETESB: Lilian Barrela Peres; 

• DAEE: Luiz Fernando Carneseca; e 

Convidados: 

• Hiroaki Makibara – Assessor Técnico do Gabinete SSRH 

• Flávia B. Rodrigues, Maria Lúcia G. Grandini Magri, Marcio da Silva Queiroz, Bruno Souza de 

Franco, Ricardo L. Mangabeira, Maria Chaves, Thiago Soares Postigo Silva – CRHi/SSRH 

• Neide Araújo - SMA/CBRN 

• Cely Roledo – CETESB 

• Mara Akie Iritani – SMA/IG 

 
Pauta, Discussões e Encaminhamentos: 
 

1 - Abertura: O Coordenador do CORHI, Rui Brasil Assis, deu início à reunião cumprimentando 

a todos e fez a apresentação da pauta, incluindo mais dois temas no tópico Comunicação.  

 

2 – Comunicação  

2.1 Relatórios de Situação das UGRHIs: aprovados em junho de 2017  

Rui Brasil passou a palavra ao especialista ambiental Bruno Franco, da CRHi, que explicou o 

cronograma para o envio do Relatório e destacou que todos os Comitês de Bacias Hidrográficas 

enviaram o documento aprovado em suas plenárias ou em Ad Referendum até o dia 30 de 

junho, data-limite.  

 

2.2 Relatórios de Situação Estadual - 2017 

Bruno Franco destacou que o Relatório de Situação será baseado nos documentos das UGRHIs 

e que a primeira minuta deve ser apresentada nos dias 20 ou 21 de outubro, em reunião 

conjunta do CORHI/CTPLAN e, em seguida, será a preparada a 2ª minuta, que deve ser 

apresentada em reunião do CORHI em 17 de novembro. 
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2.3 - Acompanhamento da execução do PERH referente a 2016 

Rui Brasil destacou que, em 2017, o monitoramento é do que foi executado em 2016. A 

diretora Nilceia Franchi, da SSRH/CRHi, frisou que o trabalho desta vez está mais enxuto, com 

110 ações. Rui Brasil destacou que o procedimento será enviar um ofício por e-mail aos  aos 

executores de ações na semana seguinte (14 de agosto), com pedido de um interlocutor e 

disponibilização de uma agenda para reunião de esclarecimento. A partir do dia 22 de agosto 

será disponibilizado o link para o preenchimento do formulário, que os executores terão 

aproximadamente um mês para enviar. Rui Brasil ainda destacou que para as ações dos 

comitês de Vertentes Hidrográficas há interlocutores que foram definidos nas reuniões com o 

CORHI. Eles serão os responsáveis de repassar as informações das ações conjuntas dos CBHs 

que estão em vertentes hidrográficas.  

 

2.4 - PL 315/2009 

Rui Brasil explicou sobre o Projeto de Lei que tramita no Senado Federal e vai influenciar 

diretamente a gestão de recursos hídricos. Atualmente, os recursos da Compensação Financeira 

são destinados 10% a União, 45% para os Estados com reservatórios de usinas de geração 

hidrelétrica  e 45% aos municípios que  inundados por reservatórios. Pelo PL, a configuração 

muda para 10%, 25% e 65% respectivamente. Em São Paulo, o valor é utilizado pelo Fundo 

Estadual de Recursos Hídricos – FEHIDRO, que teria menos recursos. Ele destacou o trabalho 

realizado pela Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos e do seu secretário, Benedito 

Braga, para reverter a situação, além de Malu Ribeiro, Conselheira de Recursos Hídricos. Rui 

Brasil lembrou que a mudança beneficia um número pequeno de municípios, enquanto o 

FEHIDRO já financiou empreendimentos em quase todos os municípios do Estado de São Paulo. 

Contudo, Rui Brasil considera a aprovação do projeto iminente.  

 

2.5 – Presença do Sistema Paulista no Fórum Mundial da Água 

Rui Brasil avisou aos membros que há uma reunião marcada para o dia 22 de agosto, com uma 

comissão, para analisar o Termo de Referência, feito pela Agência PCJ (que será responsável 

pelo espaço do Sistema Paulista no Fórum). Ele, porém, destacou que o Comitê da Bacia 

Hidrográfica Sorocaba e Médio Tietê - CBH-SMT levou o tema do rateiopara debate no seu 

Plenário, que rejeitou a proposta. Esse procedimento no SMT contrariou o encaminhamento que 

havia sido discutido em reunião geral, uma vez que a responsabilidade pela aplicação dos 
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recursos de custeio é dos ordenadores de despesa, funcionários do Estado ou dirigentes das 

Agências de Bacia. Agora, será avaliada a situação  na reunião de 22 de agosto. 

3 - PAUTA 

3.1 – TR dos empreendimentos CORHI 2017-2023 

Rui Brasil recordou que em 2017 será  necessário o CORHI indicar 5 empreendimentos  

conforme o Plano Plurianual, ficando acordado a mudança  do nome de ‘Termo de Referência’ 

para ‘Proposta de Empreendimento CORHI para indicação ao FEHIDRO’, quando o tomador for 

apresentar o projeto ao CORHI/CTPLAN. Em seguida, começou a apresentação dos projetos: 

 

3.1.1 – Formação de rede de unidades demonstrativas de referência em sistemas 

agroflorestais no Estado de São Paulo para proteção e conservação dos recursos 

hídricos 

O projeto é da Secretaria de Meio Ambiente / Coordenadoria de Biodiversidade de Recursos 

Naturais e foi apresentado pela técnica Neide Araújo. Os membros do CORHI pediram ajustes 

ao projeto para que haja maior correlação com recursos hídricos.  

 

3.1.2 – Delimitação de perímetros de proteção de poços de abastecimento público – 

Sistema Aquífero Bauru – Segunda Etapa 

O projeto é da Secretaria de Meio Ambiente / Instituto Geológico e foi apresentado pela 

Geóloga Mara Akie Iritani. Os membros do CORHI pediram que o projeto pudesse ser replicado 

junto aos Comitês de Bacias Hidrográficas, além de realizar um trabalho junto ao Departamento 

de Águas e Energia Elétrica – DAEE, para outorgar poços irregulares.  

 

3.1.3 – Ampliação das ações de monitoramento de estações de tratamento de 

esgoto e melhora da rede básica de qualidade de águas nas Unidades de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos – UGRHI 1, 2 e 3.  

O projeto é da CETESB e foi apresentado pela técnica Cely Roledo.  

 

3.1.4 – Projetos DAEE 

Os projetos do DAEE serão apresentados na próxima reunião, segundo informou Luiz Fernando 

Carneseca. 
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A itemização, com base na ficha-resumo estabelecida pelo MPO FEHIDRO, será enviada até o 

dia 11 de agosto aos técnicos, que terão até a próxima reunião para realizarem os ajustes nos 

projetos e encaminharem ao CORHI.  

 

3.2 – Escopo dos estudos relativos ao PERH 2020-2023 

Rui Brasil disse que há R$ 1,449 milhão e que busca conseguir mais recursos no Orçamento do 

Estado. Em seguida, o Eng. Hiroaki Makibara realizou a apresentação do escopo do projeto. A 

Eng. Laura Stela, da CETESB, pediu que houvesse no relatório as necessidades do Estado, 

independentemente dos recursos disponíveis, e destacou que não há a abordagem necessária 

sobre qualidade da água. Rui Brasil pediu para os membros enviassem suas contribuições para 

serem acrescentadas. Lilian Barrela, da CETESB, irá conversar com os responsáveis pelos 

projetos da CETESB para prorrogar o início de um projeto e, assim, verificar a possibilidade de 

remanejar o recurso para os estudos do PERH.  

 

3.3 – Apresentação da consolidação das avaliações dos PBHs para referendo 

A apresentação foi realizada pela Diretora Nilceia Franchi, da SSRH/CRHI. Ela informou que 

todos os Comitês de Bacias Hidrográficas vão receber o relatório e terão o direito de recorrer. 

Rui Brasil observou que o razoável seria considerar os empreendimentos indicados ao 

FEHIDRO, mas  Ricardo Mangabeira, da SSRH/CRHi, disse que o trabalho sempre foi realizado 

com o número de empreendimentos financiados. Nilceia Franchi ainda destacou que a 

Deliberação CRH nº 147, que aprova os critérios de distribuição dos recursos financeiros do 

FEHIDRO, não determina como deve ser realizada a análise.  

 

3.4 – Apresentação e referendo das avaliações dos Relatórios de Situação das 

UGHRIs (2016). 

O especialista Bruno Franco de Souza realizou a apresentação e destacou que os dados serão 

enviados aos CBHs, que terão 30 dias para responderem.  

 

3.5 – Situação do Plano de Bacia do Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê – 

CBH-BT 

Rui Brasil explicou que o CBH-BT ainda não enviou um Plano de Bacia válido e que o Comitê já 

recebeu ofício há um mês. Devido ao problema, o Comitê terá sua verba reduzida em  50% da 
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respectiva cota de 2018 e, enquanto não tiver um plano válido, não terá direito aos recursos do 

orçamento de 2017. Rui Brasil espera marcar uma reunião com os representantes do CBH-BT.  

 

Em seguida, os membros do CORHI concordaram em marcar a próxima reunião em 21 de 

agosto de 2017, às 9h, no mesmo local. Tendo sido cumprida a pauta, Rui Brasil Assis 

agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião. 

 

 

 

 

 

 

 


